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MARTIGNY
c e n t r e  d ’a f f a i r e s
La prospérité de Martigny témoigne, de son 
intense activité artisanale et commerciale !
DISTILLERIE H. L. PIOTA
M A R T IG N Y -B O U R G
j£ î m o r z a c ie r te  -  S f lr o p s  -  j£ ï ç i ie u r s
Dépôts : Brasserie  V a la isa n n e
Eau m in é ra le  A r k in a  -  C a n a d a  D ry
S L e tO ù u té sa
( A /i ï tÿ t tg .
Les articles BALLY pour le travail et pour 
la ville
(oÆaussures
M ARTIG N Y
Moiene:
c ^ f ô t e f ie r s ,  r e s ta u r a t e u r s ,  c a n t in ie r s  p o u r  vos 
V O L A IL L E S  *  G I B I E R  *  P O IS S O N S
aux  p r ix  d e  g ros
PERRET-BOVI Tél. 026 /  6 19 53 MARTIGNY
BANQUE DE MARTIGNY
CLOSUIT & Cie S.A.
Fondée e n  1871
\b o u te s  o p é r a t io n s  d e  b a n q u e
Transmissions te  f le z ir ’S
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
maison qui suif fleurir...
JEAN LEEMANN, fleur is te  
M ar l igny  té léphoné 6 13 17 
Sion telephone 2 11 85 
Saint-Maur ice
Deux commerces, une qualité !
I i m  11 f
e^A R T icN y
M A G A S I N  P . - M .  G I Ü O U D ,  C O N F E C T I O N
Le spécialiste de la montre de qualité I 
Toutes les 
grandes 
marques
4 k a i£ t~
/  H c tfo ye /ïit ■ B ijm tteM e /
M A R T I G N Y
O m é g a ,  L o n g in e s ,  Z é n i t h ,  Tissot, e tc .
~ ï/n e  r é p u t a t io n  à  s o u t e n ir  /
Cartes postales
ÉDITION DARBELLAY
M A R T IG N Y
Alimenta tion générale
POPPI-FAVRE MARTIGNV
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Comestibles Primeurs
"  UNE R É V É L A T IO N "
C O G N A C  *«* O E U F S
MORAND MARTIGNY
P R I X  S P É C I A U X  P O U R  H O T E L S  ET R E S T A U R A N T S
Au-dessus 
de la brume 
et du brouillard
LA CREUSAZ
s /  Les Marécottes-Salvan (1800 m.) 
par le
Photo 0. Darbellay, Martigny
Panorama sans égal 
du Mont-Blanc 
à TEggishorn
CHEMIN DE FER M A R TIG N Y -  CHATELARD - CHAMONIX
ou par la
pittoresque route à autos Martigny-Salvan-Les Marécottes qui aboutit à la station inférieure du
<r~ [séL ésL èq e  d e  l a  d z e u s a z  ( î io o - iso o  m.)
ouvert au public en août 1953. Des billets spéciaux à prix réduit, pour la gare des Marécottes, sont délivrés 
par les gares C.F.F. de Lausanne, Vevey, Montreux, Martigny.
Les magnifiques champs de ski de la Creusaz sont accessibles par le
<r[ ' é l é s k i  d e  { ÿ j c l e t t a z  ( I800-2300 m.)
en exploitation dès le 1er février 1954, qui prolonge le télésiège et ouvre aux skieurs dans le vaste amphi­
théâtre dominé par le Luisin (2788 m.), le Perron (2636 m.) et le Tsarvo (2635 m.), des pistes idéales, sur­
tout pour le printemps.
Trois pistes de descente relient la Creusaz aux Marécottes et à Salvan.
(An gzand z e s t a u z a n t
est ouvert à la Creusaz depuis le 1er janvier 1954. Le touriste comme le gourmet y trouvent à des prix 
très modérés, au bar et à la salle, un choix de spécialités.
HOTELS ET PENSIONS DANS LES STATIONS DE LA VALLEE :
S A L V A N  H ô te l B ellevue
— des G orges d u  T rièg e
— d e  l ’U nion  
Pension  d u  L u isin
, P ension  d ’enf. G a i-M atin
—  —  Les H irondelles
—  —  L e  M oulin
—  —  M on P laisir
LE S  M A R E C O T T E S
H ô te l B elm ont
— Jo lim o n t
— des M arécottes 
Pension  de F A ven ir
— d u  M o n t-B lanc
A la  s ta t io n  : p a tin o ire , té lé ­
ski d ’exercice
LE S  G RA N G ES 
H ô te l G ay -B alm az  
P en sio n  M on Séjour
B IO LEY
P ension  L e  C h a le t
R enseignem ents  e t  p ro spec tu s  p a r  lœ  Sociétés d e  d év e lo p p em en t d e  S a lv a n  e t  des M arécottes.
P o u r  le té lésiège de la  C reu saz  : té l. 0 2 6 / 6  57  7 7  ou  6 58  6 6  e t  6 59  36 . P o u r  le re s ta u ra n t  d e  la C reu saz  : té l. 0 2 6 / 6  57  78.
angue aiais
S I È G E  A  S I O N
A G E N C E S  ET R E P R É S E N T A N T S  A  B R I G U E  -  V I È G E  
S IE R R E  -  M A R T I G N Y  -  S T - M A U R I C E  -  M O N T H E Y  
Z E R M A T T  -  S A A S - F E E  -  M O N T A N A  -  C R A N S  
É V O L È N E  -  S A L V A N  -  C H A M P É R Y
Paiement de  chèques tour is t iques C h a n g e  de  m onna ies é trangères
C o r r e s p o n d a n t s  à l ' é t r a n g e r  L o c a t io n  d e  c h a m b re s  fo r tes
L A  M A R Q U E  DE C H E Z  N O U S
J Ï L a $ a m e ,
Ootre cuisine sera plus appréciée 
aûec tes produits alim entaires âe 
Oaleur
«VALRHONE »
et i>ous bénéficierez de nos bons- 
primes aussi.
D E S L A R Z E S  &  V E R N A Y  S . A .  S  I O  N
_ _ _ _ _ _ _ _ _ - J
. ,,s et articUWS
È le® gs resteufinlS
P0Ur .ensem bles
r o n n P ^ e  - t  a r m ° ' r e
Inst«»8« 0 " ,  avec t r ig o  et 
chezde eu'
^Z zzg  l io n n e  a c /r e s se  p o u r  n o s  
o p é r a t io n s  f i n a n c i è r e s . . .
La Banque Populaire 
de Sierre Grande Avenue
F O N D E E  EN 1912
A G E N C E  A M O N T A N A
Capital et réserves: Fr. 1 .7 1 1 .0 0 0 ,-
Prêts -  D é p ô t s  -  E s c o m p te  
E nca issem en ts  -  S o u sc r ip t io n s  
O p é r a t i o n s  de  b o u rse  
L o c a t i o n  d e  safes 
C h a n g e  -  B i l le ts  d e  v o y a g e
D e s  m e u b l e s  d e  g o û t  q u i  a g r é m e n t e r o n t
voire in tér ieu r
REICHENBACH & C  S.A.
( F A B R I Q U E  D E  M E U B L E S !
M ag as ins  : 5 I O N ,  A v e n u e  d e  la G a re
M O N T H E Y ,  L é o n  T orren t S I O N
Les Usines F o r d  vous présentent
la gam m e de  leurs vo itures
T A U N U S  6 CV.
C O N S U L  8 CV.
V E D E T T E  11 CV.
Z E P H Y R  12 CV.
C U S T O M L I N  E 18-20 CV.
M E R C U R Y  21 CV.
L I N C O L N  25 CV.
D e m a n d e z  u n e  d é m o n s t ra t io n
D I S T R I B U T E U R  P O U R  LE V A L A I S :
K a s p a r  F r è r e s  T é l é p h o n e  0 2 7  /  2  1 2  71
IDRÉ REICHENBACH 
ENSEMBLI»U ne  chem inée  !
Le rêve de chacun I
des p a p ie rs  unis c lairs, 
des  m e u b le s  s im p les, co n fo rta b le s , 
so ig n e u s e m e n t constru its, 
u n  tapis, des  r id e a u x , 
e t vou s  v o ic i.  M a d a m e ,  c o n fo r ta b le ­
m e n t ins ta l lé e  au c o in  d u  fe u
L ’opinion de Jean-Louis : M ê m e  à ski je f u m e  la V i r g i n i e .  
C’est la cigarette qui se rapproche le plus du goût 
français. Et puis elle coûte quatre sous de moins.
Au bout de l’année, ça fait tout de même
i m m
avec ou sans filtre -  un produit Burrus 75 cts
une somme.
çiHHt. ,.0 IVA"S> 
SIOH
à  base  d e  v in  d u  V ala is
A d d itio n n é  d e  s ip ho n  ou d ’e a u  m in é ra le , dé l ic ieuse  boisson 
ra fra îch issan te
BAIOUE POPULAIRE
DE MARTIGNY
T é lé p h o n e  0 2 6  /  6  1 2  7 5  
C h è q u e s  p o s ta u x  I le  1 0 0 0
Confection Chemiserie Chapellerie C r é d i t s  c o m m e rc ia u x  
C r é d i t s  d e  c o n s t r u c t io n  
Prêts h y p o th é c a i r e s  e t  sous tou te s  
a u t res  fo rm e s
D é p ô ts  à v u e  o u  à te rm e  en  
c o m p t e  c o u r a n t  
C a rn e ts  d 'é p a r g n e  
O b l i g a t i o n s  à 3  e t  5  ans 
G é r a n c e  d e  t it res
La m a iso n  de  c o n f ia n c e  é ta b l ie  à S ion 
d e p u is  .p lus  d e  c e n t  ans
Capital et réserves : Fr. 2 000 000,-
Meubles de construction spé­
ciale sur demande, d’après les 
plans et dessins établis gratui­
tement par nos architectes. 
Devis et conseils pour l’amé­
nagement de votre intérieur 
fournis sans engagement.
Grande exposition permanente 
à :
Martigny-Ville Brigue
av. de  la  G are  av. de la  G are
A. Gertschen Fils S, A,
n s 
h D n 
n n n
P a ra î t  le 10 d e  ch a q u e  mois
R E D A C T E U R  E N  C H E F  
M c E d m o n d  G ay , L a u sa n n e  
Av. Ju s te -O liv ie r  9
A D M IN IS T R A T IO N  
E T  IM P R E S S IO N  
Im p rim erie  P ille t,  M artigny
R E G IE  D E S  A N N O N C E S  
Im p rim erie  P ille t, M artig n y  
té l. 0 2 6  /  6 10 52
A B O N N E M E N T S  
Suisse : F r . 10 ,— ; é t ra n g e r  : F r. 15 ,— 
L e  n u m é ro  : F r. 1,—
C o m p te  de ch èq u es  I I  c 4 3 2 0 , Sion
S O M M A I R E
Honneur 
Sur une page d’almanach 
Exil
Le passé vivant 
C’est dommage !
Jules Verne en Valais 
Deux carnassiers sanguinaires 
Sur une grande œuvre 
de Paul Monnier 
Le souvenir de Rilke 
Figures de chez nous 
« Treize Etoiles » 
au ciel de février 
Mots croisés 
Vingt ans déjà...
Le Carnaval de Monthey 
Aspects de la vie économique 
Hôtes de marque 
Un mois de sports
Mars 1955 -  N° 3
C’est,  je  crois, M athurin  R égnier qui, à sa m anière,  
défin issa it  l'Iionneur « un vieu x  saint que Von ne  
chôm e plus  ».
Déjà...
A  cro ire  que le sens sa tir ique se dou ble  du don  
pro p h é tiq u e .
Que pen sera it  au jou rd ’hui le licencieux p o è te  de  
c e t te  ver tu  do n t on d it  q u e l l e  s’est tan t e s to m p é e  ?
E t po u r ta n t ,  j ’ai lu ré ce m m e n t que n o tre  bon  C on ­
seil d ’E ta t y  croya it  encore.
N e v ien t- il  pas ré ce m m e n t de d éc id e r  qu ’il acco rd e ­
rait désorm ais  des  « p rê ts  d ’honneur  » aux jeun es tech ­
niciens dém un is  d ’argent e t  dés ireu x  de parfa ire  leurs  
connaissances ?
A v o u e z  que c ’est encourageant à plus d ’un ti tre .
C’es t su r tou t,  m e semble-t-il ,  ren d re  hom m age à une 
qu alité  ances tra le  que n o tre  p eu p le  se refuse à a b d i­
quer.
En d é p i t  des  te m p s  e t  des courants. Malgré l ’é v o ­
lu tion  aussi e t  la p u d eu r  peu t-ê tre .
On sourira  sans do u te  de  m a foi. Et d ’aucuns f r e ­
d on n eron t le p opu la ire  e t  iron iqu e  « Y en a p o in t  
com m e nous  » qui tro u ve  bien sou ven t, c’est vrai, sa 
p le in e  ju stif ica tion .
Je p ré fè re  cepen dan t ,  à ce t égard  tou t au moins, 
fa ire  un saut dans le passé où les m o ts  ava ien t le sens  
qu ’on se p la isa it  à leur donner.
« Qui m ’ose ô te r  l’honneur craint de  m ’ô ter  la v ie  », 
n ’est-ce pas, v ieu x  C orneille  ?
E t ta n t que ces m o ts  con serveron t leur sens, il n ’y  
aura pas à en rougir.
Pas p lus que d ’ê tre  Valaisan.
H onneur donc au Valais !
C o u v ertu re  :
P rem iers  tra v au x  de l a  v igne (P h o to  C o u ch ep in , Sion)
B I L L E T  F E M I N I N
Sur une page cl’almanach
Sur la page de l’almanach, le Bélier de 
mars donne du front au milieu d’un 
paysage paisible et dépouillé. Sous des 
arbres encore nus, un homme laboure, 
un autre sème, tandis qu’un jeune gar­
çon marche, fouet en main, à la tête 
des chevaux. Ils ont relevé leurs man­
ches, car il fait chaud à travailler dans 
le premier soleil. Pourtant la petite fille 
qui leur apporte le goûter dans un 
panier serre un chàle autour de ses 
épaules, parce que le fond de l’air est 
encore frais.
Tous les dictons de mars le veu­
lent venteux pour faire l’année belle. 
Comme le Bélier de son signe, il 
s’ébroue, ivre d’air neuf. Il secoue sa 
toison d’herbes, ses branches encore à
peine vêtues d’une brume vert pâle ou 
rose, ses vignes tirées au cordeau, aux 
ceps noirs accroupis au pied des écha- 
las. Il chasse à grands coups de bise 
les vieux nuages gris et veut un ciel 
de porcelaine, à peine moucheté de 
blanc. Il libère les eaux des ruisseaux 
et des bisses et jette au flanc des talus 
des poignées de violettes.
Mais il ne peut se libérer complè­
tement du froid et oscille, cherchant 
son équilibre, entre l’hiver et le prin­
temps. Ses midis étincellent dans la 
poussière des routes, mais par ses nuits 
trop claires, le gel mord les bourgeons 
et brûle les jeunes pousses. Des vols 
de corbeaux s’abattent sur les champs, 
comme en novembre ; dans les buissons
les moineaux mènent tapage et bientôt
I on entendra le merle siffler.
Au jardin, dit l’almanach, il faut 
« procéder aux derniers labours aussi­
tôt que la terre ne colle plus aux ou­
tils », puis diviser les plates-bandes et 
semer. Carottes hâtives, cresson, salade 
à tondre, jolis noms frais et craquants 
qui nous mettent dans la bouche, rien 
qu’à les prononcer, un avant-goût de 
printemps. Il faut aussi « semer en ter­
rines les fleurs estivales »... et l’on voit 
se former des bouquets éclatants.
Sous la neige qui a bouleversé sa 
géographie familière, le jardin dort, 
écrasé, ses derniers jours d’inaction. 
Mars de vent et de soleil prépare sa 
métamorphose.
A u soleil d e  m ars  (P ho to  C ouch ep in , Sion)
A vous
Tous les absents des rives rhodaniennes, 
Haleurs silencieux de la vie,
Qui accueillez avec tant de ferveur 
Le message du Pays de Treize Etoiles !
P o rren tru y , fév r ie r  1 955 .
Les routes amères 
Ont blessé mes pas, 
Des mains adultères 
Préparent ton glas.
Au front de ta gloire 
On cueille l’argent,
E t le champ de foire 
Vend l’or de ton sang.
Au fond de mon âme 
Persiste un appel 
Où brûle la flamme 
D’un rêve charnel.
De toute ton âme, 
O toi, mon Pays, 
En voici la trame 
Parmi des débris.
Autour de la chaîne 
Que porte mon cœur, 
J’écoute ma peine 
Saigner sa douleur.
Tranche d’une lame 
Tous ces faux enfants ! 
Renais à ton âme 
Des jours triomphants !
Et toi, dans ma tête, 
Mon Pays lointain, 
Un soleil te fête 
Au chant du matin !
Moi, j’espère encore, 
Aux terres d’exil,
La nouvelle aurore 
De ton cœur viril ;
Quand donc les étoiles 
Des neuves saisons 
Pencheront mes- voiles 
Vers tes horizons ?
Car j’attends mon heure 
De retour vers toi,
Il faut que je meure 
Sous ton soleil roi.
Marcel Michellod
LE PASSÉ VIVANT
Dans quelle localité  du Valais s ’est ouverte la pre ­
mière école publique ? La question est oiseuse,  
direz-vous. L’instruction et l’éducation de la jeu ­
nesse 11e sont pas le privilège ou le m onopole  
d’une localité  déterminée.  Il y a eu, à l’origine,  
un m ouvem ent d’ensemble. Les plus anciennes  
écoles sont  les écoles presbytérales. D ’ailleurs, 
n’est-ce pas Charlemagne qui est le promoteur  
de l’ense ignem ent en Occident ? C’est lui qui, le 
premier des souverains, recommanda aux évê ­
ques, par un capitulaire de 789, d’établir dans 
chaque diocèse des cours, non seu lem ent  pour les 
futurs clercs, mais à l’usage aussi des nobles et 
des hom m es libres ? Et com m e il  se  serait  occupé  
assez particulièrement de notre pays, nos pre ­
mières écoles doivent être d’origine carolin­
g ienne !
Tout cela peut se soutenir. Cependant, la 
prem ière école du Valais, attestée par des docu ­
ments sûrs, est plus ancienne encore. C’est celle  
qui existait à Octodure à l’époque romaine.  Les 
fouil les entreprises dans la v ie ille  cité en 1937  
et poursuivies les années suivantes furent riches 
en découvertes. Elles ont permis en particulier  
de déceler, dans la propriété Torrione, les sub ­
structions d’un éd if ice qui n ’était  autre qu’un 
auditorium, K un local-école où s ’exerçaient rhé­
teurs et grammairiens ». C’est l’opinion  des ar­
chéologues,  MM. Louis B londel et P. Collari, qui 
se sont occupés des trouvailles d’Octodure.  Un  
texte  épigraphique d’un grand intérêt  est venu  
confirmer l’exacte  destination de ce bâtiment,  
parmi bien d’autres ruines qui ont aussi été  
identifiées .
Nous savons en e f fe t  qu’Octodure, aux IIIe 
et IV e siècles,  c’est-à-dire dans le temps où elle 
était  la capitale de la Civitas Vallensium, du 
pays des Valaisans,  était un centre d’instruction.  
Une inscription trouvée à A im e,  en Tarentaise,  
nous apprend qu’un jeune hom m e de cette loca­
l ité est mort à l’âge de se ize ans dans la capitale  
de la vallée pennine où il accomplissait  ses 
études.  Epitaphe touchante !
Sur quelle base était organisée une école ,  
dans un chef-lieu de pet ite  province ou de demi-  
province,  com m e ce fut le cas de notre pays  
depuis  la réorganisation administrative de Dio-  
clétien  jusqu’à la chute de l’Empire ? L’ép i ­
graphe locale ne nous renseigne évidem m ent  
pas, mais l’on peut s ’en faire une idée. M. Gas­
ton Boissier, un humaniste du s iècle  dernier,  
nous a laissé,  parmi tant de savants et aimables 
travaux, un chapitre consacré à l’instruction pu ­
blique dans l’Empire romain.
Les écoles existaient dans tous les chefs-lieux  
de provinces et l’on sait  que dans les Gaules, au
T ê te  d e  ta u re a u  à  ti*ois cornes ( I I e siècle) 
tro u v é e  à  M artig n y
IV e siècle, celles d’Autun jetèrent un grand éclat. 
Les programmes com portaient la culture gréco-  
latine dans toute sa p lénitude, du moins dans 
les grandes écoles.  La manière de rémunérer les 
maîtres a naturellement beaucoup varié. Vespa-  
sien a fait  plus que tout autre dans ce domaine.
Cet empereur, qui fut un grand militaire et 
un politique avisé, a plus d’un mérite. Il n ’est 
pas seu lem ent connu par une fâcheuse mesure  
fiscale de son administration. Il fut le premier  
à instituer un salaire annuel pour les maîtres  
des écoles publiques.  Auparavant, les élèves  
payaient les maîtres et s ’en acquittaient sou ­
vent  fort mal. Cependant, ce n’est pas le trésor
public, so it  le pouvoir  central,  qui rémunérait  
les grammairiens et les rhéteurs. C’étaient les 
municipalités.
On sait  que Constance Chlore fit  nom m er  
son secrétaire à la direction de la célèbre école  
d’Autun, avec un traitement considérable, pris 
sur les f inances de la vil le. D e nom breux tém oi­
gnages, jusqu’à la fin  du IV e siècle ,  nous prou­
vent que les écoles étaient surtout du ressort  
communal.
On voit  cependant,  à plusieurs reprises, les 
empereurs —  soit  le pouvoir  central —- inter­
venir dans ces questions d’enseignement.  Avec  
raison. Des cités négligeaient  les programmes ou 
oubliaient de payer les salaires dûs. D ifférents  
textes de rhéteurs,  vers la fin  du IV e siècle,  nous  
font part de cette situation.
Et voici un em pereur qui va réglementer ces 
questions à la m oderne, si l ’on peut dire. C’est 
Gratien. Il résidait  dans notre voisinage im m é­
diat, à Milan, alors vil le impériale. Gratien porta  
un édit f ixant  une échelle  des salaires des pro ­
fesseurs. Chaque cité devait s’y conformer.  
C’était  un grand progrès.
Nous ignorons év idem m ent quel salaire a 
bien pu être alloué aux professeurs de l’école  
d’Octodure, mais il est certain  qu’à ce t te  époque  
leurs appointem ents figuraient au budget m uni­
cipal au m êm e titre que les autres dépenses obli­
gatoires de la cité.
Les municipalités jouissant d’une large auto­
nomie, elles choisissaient elles-mêmes les maîtres.  
Les décurions m unicipaux s ’entouraient,  à ce
B race le t  e n  b ro n ze  d e  ty p e  v a la isan
Il est im possible de savoir quelle était  l ’im ­
portance de l’école d’Octodure.  La vil le  était  
élégante, policée ,  une vraie vil le romaine, avec  
sa basilique plus vaste que celle de Vindonissa,  
ses thermes, son forum, ses portiques,  son  am­
phithéâtre. A la f in  du IV e siècle,  ses édifices  
publics venaient d’être restaurés magnifique-
C o lo nn e  m illia ire  
é levée  sous le  règ n e  d e  D io c lé tien  e t  M axim ien  
(2 9 3 -3 0 5  après  J .-C .)
ment.  Tout cela atteste une évidente prospérité ,  
qui a pour cause la s ituation exceptionnelle  de 
la cité sur la grande voie  du col pennin.
Il s’agissait certainem ent d’une sorte d’école  
secondaire, étant donné le voisinage de Milan,  
réputée pour ses grandes écoles.  Il est vraisem ­
blable que des jeunes gens fortunés de la cité  
ou de la vallée pennine ont poursuivi à Milan 
le cycle des études plus com plètes  qui donnaient  
accès aux charges de la vie publique. Et l’on 
peut préciser qu’en 384, Théodore occupant le 
siège episcopal d’Octodure et saint Ambroise  
celui de Milan, un jeune professeur de trente  
ans, dont le paganisme com m ençait  à se teinter  
de christianisme, venait de débuter bril lamment  
dans la chaire de rhétorique de la grande cité  
lombarde : il avait nom  Augustin.
Lucien Lathion.
propos, de tous les renseignements désirables.  
Si le choix du maître, malgré les précautions  
prises, s ’avérait à la pratique malheureux, le 
« conseil qui l’avait choisi pouvait le destituer ». D essins d e  J e a n  C o llau d  tirés d e  « M artig n y , sites e t  h is to ire  »
C’EST D O M M A G E  !
On se rappe lle  qu ’ensu ite  d'une réco lte  surabon ­
dan te , qu elqu e  tro is m ille  wagons de  p o m m es  
de  table suisses a tten d a ien t  leur éc o u lem en t sur  
le m arché à f in  n o vem b re  1954. I l s’agissait donc  
d ’in téresser  davan tage le con som m ateu r  suisse à 
ce p ro b lè m e  in qu ié tan t e t  de  l’in v i te r  à fa ire  
un e f fo r t  en vu e d ’une d im in u tion  rap ide  des  
stocks. Mais co m m en t ? P ar  une p u b lic i té  m as­
sive, certes , m ais orig inale e t  séduisante .
C’es t alors que le  soussigné p ro p o sa  à la com ­
m ission de  p ro p a g n d e  d e  la F ruit-U nion  suisse la 
m ise sur p ie d  d ’une lo te r ie  de  la p o m m e  suisse. 
Ce va s te  concours p o u va it ,  se lon  l ’avis unanim e  
du com m erce ,  en lever  très  ra p id e m e n t  une quan­
t i té  con sidérable  des  p o m m es  grevan t le marché.
A p r è s  avo ir  é té  sé r ieu sem en t exam in ée, la 
réa lisa tion  de ce t te  idée  se p ré sen ta i t  f in a lem en t  
ainsi : to u te  person n e ach etan t dans les m aga­
sins, du ran t une p é r io d e  d é term in é e ,  une co r ­
beille  d e  six  k ilos  de  p o m m es ,  aurait reçu un 
bon d e  p a r t ic ip a t io n  au concours gra tu it ,  tandis  
que d ix-hu it à v in g t k ilos don n a ien t d ro i t  à tro is  
bons gra tu its .  On envisagea de f ix er  les p r ix  de  
v e n te  de  m an ière  u n ifo rm e dans les d if fé re n te s  
régions e t  de  les so u m et tre  à l ’a p p ro b a tio n  du  
S erv ice  féd é ra l  du  con trô le  des p r ix .  Un em ba l­
lage -type  aurait en  ou tre  fac il i té  l ’organisation  
e t  la p ré sen ta t io n  de ce concours. Les bu lle tins  
de p a r t ic ip a t io n  rem is au m o m en t d e  l’achat des  
p o m m es  auraien t perm is  de  p re n d re  p a r t  gra tu i­
te m e n t  au concours, ceci m oyen n an t réponse  à 
tro is  qu estions con cern ant l ’économ ie  fru i t iè re  
suisse. Le tirage au sor t des réponses exactes
d ev a i t  p e r m e t t r e  l’a t tr ib u t io n  des m agnifiques  
p r ix  du  concours, p o u r  lequ e l tro is  tranches in ­
d ép en d a n tes  ava ien t é té  prévu es .
Ce concours, a d o p té  a vec  en th ousiasm e par  
les représen tan ts  du  com m erce  e t  des  con som ­
m ateurs , ne d ev a i t  c e p en d a n t  pas vo ir  le jo u r  ; 
en e f fe t ,  la R égie féd é ra le  des  a lcools e t  la D iv i ­
sion de Vagriculture du  D é p a r te m e n t  de  l ’éco ­
n om ie  pu b liqu e, a p p e lée s  à su p p o r te r  en p a r t ie  
les risque f inanciers, n ’o n t pas cru p o u v o ir  se 
rallier à c e t te  id é e  n ouvelle ,  les deu x  adm in is ­
tra tion s  craignant une réaction  pu b liqu e  à l ’en ­
d ro i t  d ’une m é th o d e  de  v e n te  pa r  tro p  m odern e  
p o u r  nos bonnes p o m m es  suisses. I l  es t  év id e n t  
qu ’en cas de  « d és in téressem en t  » du pu b lic  ache­
teur et,  p ar tan t,  d ’un échec du  concours, nos  
au tor ité s  n ’auraien t pas é té  m énagées. Mais il n ’y  
avait,  à vues hum aines, aucun risque à co u r ir .
C ’es t dom m age, e t  il fau t r e g re t te r  que c e t te  
ten ta tion  d e  so r t ir  des  chem ins ba ttu s  n ’a it  pas  
abouti. Un te l  concours aurait p erm is  de sou le ­
v e r  tou t le p ro b lè m e  de  l’écou lem en t d e  nos  
p o m m es  d ’une m an ière  é légante, to u t en in té ­
ressant e f f ica c em en t le pu b lic  ach eteu r  à l’éco ­
n om ie  f ru i t iè re  du  pays . U ne p u b lic i té  m assive,  
p rép a ra n t e t  accom pagn ant le concours, n ’aurait 
cer te s  pas m anqué de  garan tir  un succès c o m p le t  
de l ’action.
Le concours a, en tre  te m p s ,  é té  rem p lacé  
par  l’organisation  d ’une  « Sem aine d e  la p o m m e  
suisse » qui s’est d érou lée  en tre  le  1er e t  le 12 
févr ier .  Voilà  une p u b lic i té  év id e m m e n t  p lus  
classique mais com bien  m oins ca p t iva n te  !
C a c I u *
/J u le s  ~öezne en ~ ö a la is
Un entrefilet paru en 1905 dans la 
« Gazette du Valais », à la mort de 
Jules Verne, devait révéler au public 
le séjour en Valais de l’illustre roman­
cier. Le regretté Duruz-Solandieu con­
firmait plus tard ce fait, à l’occasion 
du centenaire de la naissance de Verne, 
dans un article publié par le « Courrier 
de Genève ».
Il s’y trouvait mentionné que ] ules 
Verne, alors âgé de quarante-deux ans, 
descendit en 1870 à l’Hôtel de la Poste, 
à Sion, exploité par Ferdinand Brunner, 
auprès de qui il s’enquit d ’un apparte­
ment privé. Il devait le trouver chez le 
conseiller Pierre Hænni, au troisième 
étage de l’antique maison de l’évêque 
Jordan, à la rue de l’Eglise. Verne y 
demeura environ six mois, occupé à 
écrire du matin au soir et ne sortant 
que pour se rendre à  l’église ; il vivait 
d’ailleurs en vrai cénobite, ne nouant 
de relations avec personne. Sa renom­
mée n’était pas encore parvenue en Va­
lais.
Il quitta Sion sans jamais plus y re­
tourner. Ceux qui vécurent côte à côte 
avec le réfugié — nous citons Duruz-
Solandieu — se rappellent que Jules 
Verne était un homme affable, mais 
peu causeur et plutôt sombre. M. 
Georges Hænni tient de son grand-père 
maint détail sur leur locataire qui est, 
au contraire, décrit comme très commu­
nicatif. M. Pierre Hænni crut plus tard 
retrouver dans les romans de Verne des 
réminiscences de leurs conversations.
Il est aussi intéressant que curieux 
de signaler ici qu’aucune des biogra­
phies, quoique très complètes, de Jules 
Verne ne cite -ce séjour en Valais qui, 
pourtant, s’étendit sur six mois. On 
cherchera en pure perte des détails ou 
même la simple mention d ’un passage 
en Valais. Ni Mme Alotte de la Fuye, 
petite-nièce de Verne et auteur de 
« Jules Verne, sa vie, son oeuvre », ni 
Bernard Frank, auteur de « Jules Verne 
et ses voyages », n’en font état. Les 
bulletins trimestriels de la Société Jules 
Verne, à  Paris, qui fourmillent pourtant 
de détails savoureux et de renseigne­
ments inédits sur ila vie et l’œuvre de 
l’écrivain n’ont, de même, jamais sou­
levé cette brève étape de la vie de 
Verne.
En décembre 1868, Jules Verne 
remet à Hetzel, éditeur, le manuscrit 
de < Vingt mille lieues sous les mers » ; 
en février 1870, Ferdinand Lesseps, 
demi-dieu et lecteur fanatique de Jules 
Verne, sollicite pour lui la Légion 
d’honneur. A l ’agrément du ministre 
Ollivier ne manquera que la signature 
du décret par l’Empereur quand, le 19 
juillet, la guerre éclate. Le décret sera 
signé par Eugénie ; ce sera l’une des 
dernières signatures de la Régence.
En parfait accord avec ces préci­
sions, il ressort de toutes ses biogra­
phies que Jules Verne a été mobilisé 
comme garde-côte au Crotoy en 1870 
pour toute la durée de la guerre. Sur 
sa demande, il est promu gardien de 
l’embouchure de la Somme avec son 
fameux « Saint-Michel », armé pour la 
circonstance de trois fusils à pierre et 
d’un canon q u ’on charge par la gueule, 
mais qui refuse ensuite de s’exécuter.
Sa famille passe l’hiver à Amiens et 
Verne met la dernière main à un nou­
vel ouvrage : « Aventures de trois Russes 
et de trois Anglais ». A la capitulation 
de Paris, Verne part « à peu près sans 
un sou, ayant épuisé ses économies pen­
dant ces longs mois d’exil »... Se rend- 
il au Crotoy ou à Sion ? Cette petite 
étude incitera peut-être quelqu’un de 
mieux qualifié à fouiller plus avant et 
avec plus de succès et à découvrir des 
détails sur la vie de Jules Verne en 
Valais. Il se peut que Lucien Lathion, 
notre historien des grands visiteurs, par­
vienne à soulever ce voile sur l’activité 
du grand romancier.
Mathilde de Stockalper
P.-S. — 11 est intéressant de noter 
ici que le premier bateau propulsé par 
l’énergie atomique et lancé le 18 jan­
vier 1955 a été baptisé « Nautilus », 
nom du fameux sous-marin de Jules 
Verne. Son constructeur, l’amiral Ri- 
ckover, qui avait connu le célèbre écri­
vain, y rêvait depuis sa jeunesse malgré 
les sarcasmes de ses sœurs et de ses 
amis.
A u n u m é ro  7 d e  la  rue  d e  l ’Eglise , à  Sion, la  m a iso n  q u ’h a b i ta  
Jules V erne  en  1 870  (P ho to  Schm id , Sion)
Parmi les animaux sauvages peu p lan t nos forêts  
d e  conifères, il en es t un clont l’observation est 
particu lièrem ent malaisée : la m artre (ou m arte)  
des  sapins. Peu d e  naturalistes, peu d e  chasseurs, 
en effet, on t réellem ent vu  des  m artres en plein  
jour. C es beaux carnassiers, au corps d ’une é to n ­
nante souplesse, à la fourrure su perbe e t  m oe l­
leuse, au flair incom parable, aux yeux à la lueur 
bleu-verdâtre , év i te n t avec soin le voisinage de  
l’hom m e, m èn en t une v ie  très cachée, p lus arbo ­
ricole que terrestre, e t ne se montrent qu ’excep ­
tionnellem ent aux heures diurnes. Très farouche, 
sanguinaire (son nom viendrait de  l’a llem and  Mör­
der — meurtrier), excellente grim peuse, pu isqu ’une 
d e  ses proies favorites est l’écureuil, la m artre des  
sapins m esure p lus d e  cinquante centim ètres  de  
longueur sans son panache.
C ’est peu t-ê tre  au m om en t d u  faux r u t 1, en 
janvier-février, que l’on aura le plus de  chances  
d e  l’apercevoir, isolée ou par couple, bondissant 
com m e l’éclair d ’arbre en arbre ou sur la neige. 
En parcourant d e  nuit les forêts  profondes d e  nos 
A lpes jusqu’à leur lim ite  supérieure, on entendra  
peu t-ê tre  une suite de  crissements contre l’écorce  
d ’un arbre : ces crissements seront à coup sûr ceux  
d’une m artre regagnant son nid ; l’écureuil, ayant 
des  m œ u rs  diurnes, es t hors de  cause ici.
Très m éfiante e t  rusée, la m artre des sapins 
donne diffic ilem ent dans le p iège  e t  n’a, som m e  
toute, que p eu  d ’ennem is à part l’homme. C e  d e r ­
nier la recherche pou r sa sp lend ide  fourrure au 
poil fin, brillant, d ’un brun foncé, un peu  plus  
som bre le long du  dos e t  des  m em bres.
La fouine, qu i ressem ble beau cou p à la martre  
tou t en é tant d e  taille m oindre, se rapproche da ­
vantage des  habitations, mais cohabite  cepen dan t  
aussi avec la martre. Il es t m êm e assez difficile 
d e  déterm iner ces deux espèces dans la nature tant 
que l’on n’a pas vu  la couleur d e  leurs gorges e t  
d e  leurs poitrines qu i sont blanches chez la fouine 
et d ’un beau jaune orangé ch ez  la martre. La fouine 
paraît d ’ailleurs p lus svelte , son poil  es t moins long, 
sa queue moins fournie e t  ses pa ttes  re la tivem ent  
plus courtes que celles d e  la m artre qui les a ron­
des  e t très velues.
En hiver, lorsque la neige couvre le sol, on ren­
contre souvent dans les régions retirées, les gorges  
sauvages e t  les forêts  peu p lées  d e  tétras lyres, des  
traces de  martre. L es em prein tes  qu e  laisse cet  
animal sur la neige pou dreu se sont caractéristi­
ques, régulièrem ent espacées e t  d isposées deux à 
deux, non poin t côte  à côte, mais l’une toujours
S ur les h au teu rs  le d ra m e  es t q u o tid ien  : une  m a r tre  fou ine  v ien t de 
sa ig n e r u n e  b a r ta v e l le  e t  la  tra în e  vers son repa ire .. .
1 E n  effet, des rechercher; assez récen tes  o n t p ro u v é  q u ’à  ce tte  épo qu e  
le  r u t  n ’a t te in t  pas so n  b u t. A u con tra ire , ce lu i d e  ju i l le t-a o û t  s e ra i t  
le p o in t  d e  d é p a r t  d ’u n e  g es ta tion  p ro lo n gée  d e  n e u f  mois.
un peu  plus en avan t que l’autre. Si la surface  
de  la neige est un peu  fondante  ou peu  profonde,  
l’on pourra alors, en exam inant avec a ttention les 
em preintes, savoir à coup stir si celles-ci appar ­
t iennent à une m artre ou à une fouine. L a  plante  
des  p ie d s  d e  la martre est très poilue e t  ses doigts  
ne laissent pas, sur la neige, une em prein te  aussi 
nette que ceux d e  la fouine qui a la plante nue. 
C ’est là un déta il  qu i p e u t  avoir son im portance  
pou r le piégeur. C es carnassiers parcourent en une  
seule nuit des  distances considérables, traversant  
des  cols élevés  en hiver.
Martres e t  fouines m èn en t cepen dan t un genre  
d e  vie assez sem blab le  : ce sont, avan t tou t, des  
chasseurs nocturnes qu i se nourrissent presque  ex­
clusivem ent de  proies v ivan tes  ou d e  baies sauva ­
ges e t  causent de  sérieux dégâ ts  parm i le g ib ier
 
ou la volaille. Q ue de  poulaillers mis à m al dans  
les cam pagnes par la fouine ! O ù  ce tte  dernière  
p e u t  passer la tê te , son long corps souple e t  ver ­
m iform e sint avec  facilité. E t dans la p lu part des  
cas, l’animal se trouvan t dans l’im possib ilité  d ’em ­
porter  ses v ic tim es trop  volum ineuses, se contente  
de  leur trancher l’artère du  cou pou r en boire le 
sang. L a  fouine s’en gorge alors l i ttéra lem ent com ­
m e le vam pire  d e  la vieille superstition.
L a  martre des  sapins é tab li t  son n id  dans le 
creux d ’un arbre, au fon d  d ’une cavité  rocheuse
...  m ais so u d a in  a le r tée  p a r  l ’o d e u r  h u m a in e ,  e lle  songe à  sa p ro p re  
re tra ite
L a  m a r tre  à  col o ran g e  surprise p a r  l ’ob jectif
ou m ê m e dans un vieux n id  d ’écureuil, tandis que  
la fouine, au contraire, hante volontiers les gran­
ges, les galetas, les vieilles masures à la recherche  
d ’œufs, de  souris e t  de  poulets.
C es deux carnassiers ont- la v ie  si dure que,  
parfois, criblés d e  grenaille, ils réussissent encore  
à se traîner vers qu elqu e  retraite pour y mourir  
au bou t d e  plusieurs heures. O n les p iège  avec un 
certain succès si l’on p ren d  soin de  s’en tourer des  
mille e t  une précautions qu’exige ce t art délicat. 
Car ces animaux co m p ten t parm i les plus pruden ts  
et les p lus rusés des espèces sauvages.
Z z L f  / S L
(Photos de l ’au teu r)
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PAUL MONNIER
Depuis qu’il a quitté son canton natal afin d’être 
plus près des fours de la maison Chiara, à Lau­
sanne, Paul Monnier poursuit  dans la Suisse 
entière son œuvre rayonnante. D e Genève à 
Zurich, un peu partout, 01 1  lui confie  de vastes  
ouvrages qui marquent, d’année en année, les 
étapes d’une m agnifique carrière.
Si le peintre-verrier, chez lui, si le peintre  
décorateur l’emporte de plus en plus sur le 
peintre de chevalet,  c’est que tout, dans sa 
nature, le porte aux larges com posit ions où il 
est passé maître.
Mais nous ne perdons pas de vue que le 
Valais lui doit déjà une série impressionnante  
de réalisations auxquelles v iendront s’ajouter,  
bientôt,  les vitraux de la nouvelle  église de 
Viège.  Nous n’oublions ni les vitraux de la 
cathédrale de Sion, ni Collombey, ni Montana,  
ni Grône, ni dix autres réussites.  Et c’est parce  
qu’il est bien « nôtre » que nous présentons ici 
l’une de ses dernières œuvres réalisées à l’église 
de Dübendorf,  dans le canton de Zurich.
Ce 11’est pas la première fois que les Zuri­
chois font  appel à lui. Il y a trois ou quatre 
ans, déjà, il ornait l’église nouvelle  des Trois- 
Rois,  dans la grande cité de la Liminat, de 
splendides vitraux réalisés en dalles de verre et 
ciment. La presse alémanique souligna non sans 
enthousiasm e les qualités de cette entreprise.  
Et, la réussite appelant la réussite, 011 lui dem an­
dait presque aussitôt l’œuvre plus im portante  
encore (pie nous présentons aujourd’hui.
La technique em ployée est la m êm e : c’est 
celle dont il se  servit  à Collombey. D ’épaisses  
dalles de verre, assez grossièrement taillées, sont 
enchâssées dans la paroi de béton com m e les 
verres de couleur des vitraux classiques étaient  
« liés » par des résil les de plomb. La diff iculté  
consiste surtout, techniquement,  à distribuer  
avec mesure les surfaces lumineuses et les sur­
faces sombres, les unes donnant leurs valeurs  
aux autres dans le rythme général que le pe in ­
tre a choisi. A lexandre Cingria, l’un des pre ­
miers, avait tiré de ce procédé des effets  so m p ­
tueux. Les églises en béton d’aujourd’hui appel­
lent particulièrement l’application de ces m étho ­
des neuves.
Dübendorf ne laisse pas de doute quant à la 
valeur décorative de ces hautes murailles de 
lumière. Cette église très m oderne offrait  au 
peintre de vastes surfaces où il pouvait  faire  
jouer toutes les gammes et tous les rythmes de 
son inspiration. L’artiste pouvait  ici se libérer  
pleinem ent,  n ’ayant à suivre d’autres lois que 
les siennes.  Sans provocation  inutile,  Paul Mon­
nier a réalisé une œuvre m oderne d’une am­
pleur exceptionnelle .  Et sa parfaite connaissance  
des exigences chrétiennes lui a permis, au sur­
plus, d’écrire dans le livre de pierre les grands 
symboles de notre religion.
La fenêtre centrale représente l’Assom ption  
de la Vierge ; on distingue, au-dessus de l’autel, 
Jessé dont l’arbre porte le fruit de l’incarna­
tion. Adam  et Eve ayant péché,  il fallait  que le
sacrifice divin réparât notre déchéance. La 
Vierge règne maintenant au-dessus des Apôtres,  
dans le rayonnem ent de la Trinité.
Dans les panneaux de droite de la mêm e  
fenêtre ,  0 1 1  voit  Moïse frappant le rocher et fai­
sant surgir le f lot  de la grâce ; Jonas échappe
à la baleine ; Elie m onte au ciel dans un char
de feu. A gauche, toujours de bas en haut, le 
poisson, l’esprit sur les eaux, le Christ et la 
Samaritaine, la résurrection de Lazare, Thomas  
l’incrédule et l’Ascension...
La fenêtre de droite représente les six jours 
de la Création, Moïse sur le Sinaï ; la fenêtre  
de gauche (ici invisible),  les sept sacrements.
Ainsi ,  la décoration d’une église n’est pas 
conçue seu lem ent du point de vue esthétique ;
elle  remplit  son rôle prim itif  qui est de pro ­
poser aux fidèles, en leur rappelant les Ecri­
tures, des sujets de méditation.
Et l’on voit  bien que ces sujets sont acces­
sibles aux plus humbles com m e les œuvres des 
cathédrales.  J’avoue, quant à moi,  ne pas com ­
prendre que l’on se contente ,  aujourd’hui, trop 
souvent,  de décorer des églises comme on décore 
des cinémas.  Plus de formes, plus de figures
—  ou te llem ent étrangères à la vie chrétienne  
qu’on ne saurait h onnêtem ent leur prêter une  
valeur religieuse. Ou bien des formes si déca­
dentes qu’on ne saurait, en leur présence,  que 
s’abandonner au désespoir d’une civil isation  
pourrie. Ce modernisme-là ne doit  pas trouver  
place dans nos sanctuaires.
Paul Monnier a la tranquille audace de ne  
pas vouloir être d’avant-garde.. . Il sait combien
vite les modes passent et combien vite démodé  
est ce qui n'obéit  qu’aux lois de l’instant.  Son  
art repose sur des fondem ents solides,  sur une  
longue expérience,  sur un effort  de tous les 
jours. Il serait plus facile d’aller demander des 
recettes aux écoles de Paris. L’imitation s’at­
trape comme la grippe, avec une extrêm e faci ­
lité. Le prestige du nouveau à tout prix est 
grand sur les petites cervelles.  Paul Monnier  
demeure lui-même ; il évolue dans le cadre des 
plus sûres traditions,  mettant au service d’une  
expression longuement m éditée  des techniques  
nouvelles. Son œuvre lui appartient en propre.  
Telle  est sa maîtrise qu’elle prend figure d’indi­
cation. r------ -
Le souvenir de Rilke
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Il est d it dans la p réface  d ’une excellente é tude  consacrée 
à  Rilke : « Au cro isem ent des routes spirituelles de l’E u ­
rope, com m e au  carre four de n o tre  jeunesse, née  d ’une 
guerre , achevée dans une  au tre , se tien t Rilke, im age p a th é ­
tique  e t consolante. »
C e jugem en t ne fa it q u e  com plé ter ce  q u e  Paul Valéry 
affirm ait d e  Rilke, poète  eu ropéen  : « L ’esprit le plus in te r­
na tional q u ’on puisse im aginer. »
L e p o è te  su r  le seuil de son m ano ir
C et hom m e, ce po è te  au q u e l l’époque 
m oderne rend  un  tr ib u t d ’adm ira tion , cet 
en fan t né en Bohèm e, cet ado lescen t qu e  la 
Russie accueillit, qu e  le D anem ark  form a, 
ce t hom m e d o n t le charm e secret e t le 
rayo nnem en t on t éveillé u n  écho durab le  
dans des cercles très nom breux, vécu t en 
te rre  valaisanne de très nom breuses années.
C ’est dans ce tte  re tra ite  désorm ais célè­
b re  de M uzot, dans ce coin d u  H aut-Pays 
p resque  p e rd u  au  m ilieu  d ’u n  m assif to u r ­
m en té  e t déch iré , dans un  cadre  reflé tan t 
les aspirations intim es d u  poète , que  Rilke 
com m unia p lus é tro item en t avec l’hum anité .
L ’erm ite de M uzo t — c’en fu t un — p a r ­
tagea  sa vie dans ce pays où la paix e t la 
tranqu illité  lui é ta ien t accordées. D étaché  
du  com m un des m ortels, il puisa  en  lu i les 
thèm es d ’une œ uv re  q u ’au jo u rd ’hui encore 
on essaie de m ieux com prendre , q u ’on vul­
garise p o u r  a tteste r d u  génie de  Rilke.
L e 29 d écem bre  1926, à 5 heures du 
m atin , Rilke m ourait. D epuis cette  date, 
l’œ uvre  de Rilke s’est im posée chaque  an ­
née et, après b ien tô t tren te  ans, ses poèm es 
les p lus exquis, ses le ttres rem arquab les son t 
devenus intelligibles, des cercles rilkéens 
sont assigné com m e mission de fam iliariser 
les lecteurs, toujours p lus nom breux, avec 
cette  œ uvre  devenue en q u e lq u e  sorte ac ­
cessible à tous, cette  œ u vre  q u i m arque  une 
é tape  européenne.
Les prem ières m anifestations de  recon ­
naissance, d ’adm ira tion  se tradu is iren t dans 
les cercles français, n o tam m en t à Paris, où 
des études fu ren t présentées.
D an ie l Rops, E d m o n d  Jaloux de  l’A ca­
dém ie française, Pau l V aléry, A ndré G ide, 
R om ain Rollan, Pau l M orand , Jean  C octeau, 
Charles V ildrac, p o u r ne signaler q u e  les 
personnalités les p lus m arquan tes , se p en ­
chè ren t sur Rilke e t ap p o rtè ren t des hom ­
m ages ém ouvants à la m ém oire  d ’un  hom ­
m e que  ses con tem porains avaien t p resque 
m éconnu.
L ’A llem agne, l’A utriche, l’A ngleterre, les 
E tats-U nis, la Suisse aussi, p a r  la voix de
M uzot
(P errochet, L a u sa n n e)
l’excellent écrivain valaisan  M aurice Z erm atten , tém oignè­
ren t d ’un  engo uem en t m a rq u é  pour les écrits de  R ainer 
M aria Rilke.
Après ta n t d ’hom m ages in ternationaux  prod igués dans 
les cercles littéraires e t académ iques, il convenait qu e  le 
Valais, que  Sierre, te rre  d ’élection d u  g rand  poète , souli­
g n en t l’in té rê t suscité p a r  celui qui honora M uzot de  sa 
présence.
O u tre  les rem arquab les  « A nnées valaisannes de Rilke », 
de  M aurice Z erm atten , on d o it à  d ’au tres personnalités va ­
la isannes d ’avoir conservé préc ieusem en t les souvenirs de 
Rilke : des le ttres, écrits, pho tos e t au tres tém oignages 
divers. D epuis de  nom breuses années, on espéra it trouver 
une  form ule heureuse  p o u r  rap p e le r la présence  de Rilke 
dans ce tte  région d e  la noble  e t  louab le  contrée. L e  v œ u  
de  beau co u p  d ’adm ira teu rs  de Rilke sera désorm ais com blé.
D ans le cad re  d u  M anoir de  Villa, ce m anoir désorm ais 
consacré à la  gloire du  vin e t de  la v igne, au  souvenir d ’un 
passé évocateur, tém oin  d ’une vie a rtis tique  valaisanne in­
tense, Rilke au ra  la p lace  q u ’il m érite.
Sous l’égide de  la Société de  déve loppem en t de  Sierre, 
en co llaboration  étro ite  avec le com ité  de  la F ond atio n  du 
C h â teau  de  Villa, u n  com ité d ’in itia tive s’est constitué, p ré ­
sidé p a r  M. Jean  de  C hastonay , coipité qu i s’e s t assigné 
com m e p rem ier b u t  de com m ém orer en 1956 le tren tièm e 
anniversaire  d e  la m ort de  R ainer M aria Rilke.
D éjà , les in itia teurs son t à l’œ u v re  ; ils recueillen t de 
p a rt e t d ’au tre  tous les docum ents, écrits, hom m ages sus­
ceptib les d ’être  réunis dans une  salle du  C h â teau  de  Villa
qu i s’in titu lera  « Salle R ainer M aria  Rilke ». 
Des personnalités é trangères ont spo n tan é ­
m en t répond u  e t elles von t ap p o rte r un 
a p p u i de tous les instants p ou r q u e  le b u t 
soit a tte in t.
D e nom breuses suggestions sont à l’é tude 
no tam m en t celle d ’organiser des journées 
rilkéennes où l’élite des littérateurs, des poè ­
tes, des philosophes p o u rra ien t préciser dans 
ces heures d ’études la pensée de  Rilke e t 
affirm er la réalité  du  g rand  poète.
Saluons ce tte  in itiative avec joie, ca r elle 
sera l’hom m age du  Valais e t de  Sierre à 
R ainer M aria  Rilke, ce poète  de  l’évasion, 
de l’enchan tem en t, qui a suscité un am our 
de  l’univers, d ’un univers où il règne en 
m aître , qu i partage , p a r  son œ uvre , ses tré ­
sors avec nous.
P uissent ceux qu i on t voulu com m ém o­
rer le souvenir de Rilke tro uver une  large 
aud ience  e t réaliser cette  salle du  souvenir, 
cette  salle de Rilke, poète  européen.
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M . Elie Zwissig
La commune de Sierre a fêté récemment son président qui, depuis 
trente ans, lui consacre le meilleur de ses forces.
M. Elie Zwissig, en effet, dirige ses destinées depuis 1945, après
avoir rempli successivement diverses charges au sein de la municipalité 
et de la bourgeoisie.
Magistrat énergique et consciencieux, aux vues larges, épris d’idéal,
le président Zwissig se dévoue sans compter à sa chère cité. On ne
compte plus les sociétés de la région ensoleillée auxquelles il a prêté 
son talent désintéressé. Passionné d’art, M. Zwissig œuvre sans répit 
pour l’embellissement de sa ville. Promoteur de la Fondation du Châ­
teau de Villa, qu’il préside, c’est lui qui, en 1948, a assuré l’admirable 
réussite des fêtes de 1 Union des Rhodaniens dont il est membre d hon­
neur.
Mais M. Zwissig est avant tout un homme de cœur qui a su, mieux
que quiconque, se pencher sur le sort des malheureux. Sa bienfaisante
activité à la Croix-Rouge, qui l’a appelé à son comité directeur, en
témoigne, et la France a été la première à récompenser ses mérites
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en lui offrant le ruban rouge.
Qu’il nous soit permis de les souligner à notre tour ici, en disant 
nos compliments et nos vœux à ce brillant magistrat qui fait honneur 
au canton tout entier.
t  Le colonel Grenon
Au cours du mois passé, les Valaisans de Lausanne ont eu le 
chagrin de perdre l’un des membres les plus fidèles de leur société, 
M. Damien Grenon, originaire de Champéry, qui avait été aussi leur 
président.
Tous ceux qui ont fait la mobilisation de 1914-1918 se souvien­
dront de cet officier du train, à la fois affable et dynamique, qui fit 
l’essentiel de sa carrière à l’armée.
Très attaché à celle-ci, grand connaisseur du cheval, il était bien 
connu dans toute la Suisse romande sous le nom de « colonel Gre­
non » qu’on lui donnait encore volontiers jusque dans sa retraite.
La colonie valaisanne des bords du Léman, pour laquelle il s’était 
beaucoup dépensé, lui avait conféré l’honorariat il y a quelques années.
H. C.
« T R E I Z E  E T O I L E S »  <?« c u i )e  ^éozut...
cl au sczoicc 2>es azchioistcs !
Les é tud ian ts  sur la  scène
L ’« Agaunia » du Collège de Saint-Maurice a interprété 
au début de février la célèbre tragédie de Racine, « Atha- 
lie », avec la collaboration de Marius et Paul Pasquier, 
Louis Poncet ayant dessiné les costumes et les décors.
Bien qu’on eût affaire à des amateurs, la pièce a été 
fort bien rendue et a fait chaque fois salle comble. Com­
me quoi la valeur n’attend pas le nombre des années...
In ves titu re  de p réfe ts
Le Conseil d’E tat a procédé à l’assermentation de deux 
nouveaux préfets et sous-préfets en remplacement des titu­
laires atteints par la limite d ’âge. Pour le district de Sierre, 
M« Aloys Theytaz remplace M. le D r Meinrad de Werra ; 
pour celui d ’Hérens, c’est M. Louis Pralong, de Saint-Mar- 
tin, qui succède à M. Sierro. MM. Lamon et Savioz ont 
été investis en qualité de sous-préfets de ces deux circons­
criptions. « Treize Etoiles » souhaite aux uns et aux autres 
une longue et fructueuse carrière préfectorale.
Les « Am is du v in  » en V a la is
Cette honorable corporation vient de tenir son assem­
blée générale annuelle à Sion, sous la houlette de M. Louis 
Dupuis, de Renens. Cette réunion a bénéficié d’une confé­
rence unanimement appréciée de M. le recteur Georges 
Crettol sur «L a vigne et le vin». Ce fut comme un poème 
virgilien sur les treilles et les ambroisies de nos coteaux, 
que la Chanson Valaisanne magnifia à son tour par quel­
ques productions de circonstance.
N o u v e a u x  désastres
Ce n’était donc point assez d’avoir eu à déplorer à la 
mi-janvier les dépradations de torrents déchaînés à la suite 
de pluies persistantes. Le début de février devait apporter 
la réédition de ces épreuves. A Sierre et à Vétroz, l’alarme 
fut à nouveau donnée. De même au val d’Anniviers, en 
Hérens et en Illiez. Dans l’Entremont, la route du Grand- 
Saint-Bernard et la ligne du Martigny-Orsières furent cou­
pées par de gros éboulements qui interceptèrent un temps 
toute communication.
Plusieurs autres parties du Vieux-Pays furent également 
éprouvées par ces intempéries persistantes.
La Croix-Rouge suisse a ouvert en Valais une souscrip­
tion en faveur des victimes de ces désastres. Le Conseil 
d’Etat s’y est associé, de même que l’Evêché. En ce mo­
ment, le gouvernement examine le problème de l’interven­
tion de l’E tat dans l’attribution d’aide financière aux 
sinistrés.
N ouvelles  industries dans le H au t-V a la is
Un groupement d’études pour l’implantation de nouvel­
les industries dans le Haut-Valais s’est constitué sous 
l’égide de l’Union des paysans de la montagne et avec le 
concours de l’Office intercantonal de Zurich. Il a été envi­
sagé d’introduire diverses petites industries à domicile 
dans le val de Binn et à Munster, par exemple, e t de 
favoriser partout où cela se peut le développement de 
l’artisanat local.
Le succès d 'un cinéaste va la isan
Un homme heureux, ce doit être M. Roland Muller, de 
Sierre, qui après les enviables succès remportés aux festi­
vals du film à Cannes, voit sa renommée se consacrer en 
pays valaisan où, si singulier que cela puisse paraître, il 
était moins connu qu’au dehors. Notre sympathique 
cinéaste amateur a fait salles combles, tant à Sion qu’à 
Sierre, dans la projection de ses deux principaux films 
« Terre valaisanne » et « L ’Homme de la Montagne » et 
quelques courts-métrages. Bravo, M. Muller, et continuez 
à évoquer par vos riches images notre beau pays valaisan !
Théâtre  p o p u la ire
Nos villageois valaisans ont un faible pour le théâtre. 
C’est peut-être un goût inné que les longues soirées 
d’hiver n’ont fait que développer. E t puis, le cinéma n’est 
pas accessible de partout...
Dans le Haut-Valais, les localités de minime importance 
démographique comme Ausserberg n’ont pas craint de 
s’attaquer à des œuvres d’interprétation difficile. Tcerbel 
a donné « Les cloches de Plurs ». A Fiesch, les jeunes ont 
interprété le « Jeu des Apôtres ». Les collégiens de Brigue 
préparent « Le Grand Stockalper », de A. Schnyder, et le 
Théâtre de Rarogne, après quelques années de relâche, 
s’apprête à représenter le mystère religieux «E lias» .
Pour le M a n o ir  de V il la
Un joli geste vient d’être esquissé par le comité du 
Heimatschutz suisse en faveur du Manoir de Villa à 
Sierre, partiellement aménagé en musée de la terre et du 
vin, des carabiniers, des arts picturaux valaisans et en 
relais gastronomique. Ledit comité a en effet décidé de 
verser le joli montant de 15.000 francs pour la restaura­
tion et l’aménagement de ce vénérable caste! des XVIe et 
XVII" siècles. Les Sierrois sont spécialement reconnais­
sants au Heimatschutz de ce précieux appoint qui va per­
mettre au Conseil de fondation, présidé par M. Elie Zwis- 
sig, de prendre toute mesure utile pour la conservation 
de ce monument e t sa destination future.
Une très heureuse décision
C’est celle que le Conseil d’E tat a prise dernièrement 
en vue de favoriser la formation de techniciens. Il est de 
notoriété publique que notre canton manque de personnel 
technique qualifié. Le développement industriel du pays, 
qui va s'accentuant avec les gros travaux hydroélectriques 
en cours et les possibilités qui vont se présenter et se 
présentent déjà du point de vue technique, imposent une 
préparation adéquate de jeunes gens qui se sentiraient 
attirés par la profession.
C ’est pourquoi le Département de l’instruction publique, 
approuvé par le Conseil d’Etat, a décidé d’allouer chaque 
année à six candidats des bourses d’études préparatoires à 
la formation de techniciens. Il va de soi que cette aide 
officielle ne sera accordée qu’aux jeunes gens qualifiés, ne 
disposant pas de moyens financiers suffisants pour pour­
suivre les études nécessaires. Il s’agit en somme de « prêts 
d’honneur » que le bénéficiaire remboursera selon ses pos­
sibilités, lorsqu’il aura achevé sa formation et commencé 
de travailler.
AVEC
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L ’autre jour, alors qu’assisté de deux comptables, un direc­
teur de fiduciaire et de quelques autres personnes rom­
pues aux affaires, j’essayais d ’établir ma feuille d’impôts 
au  plus près de leur conscience, un fait frappa soudain 
mon esprit :
— Et l’amour, ils n’ont pas prévu de défalquer l’amour ?
Je venais de lire, en effet, le fort volume consacré à
l’impôt fédéral pour la défense nationale, e t les multiples 
rubriques qui font d’un bordereau quelconque un morceau 
de littérature surréaliste. Or, nulle part, il n’était question 
de défalquer l’amour.
— Elle est forte ! m ’écriai-je.
Notez que ce n’était pas à moi seul que je pensais, car 
sans vous désobliger, ma vie sentimentale ne vous regarde 
pas, mais je parlais, comme d’habitude, au nom du peuple.
— E t pourquoi défalquerait-on l’amour ? interrogea le 
directeur en me considérant d’un air pénétré par-dessus 
ses lunettes.
Il le demandait !
Tant d ’incompréhension me clouait le bec, mais je 
m’adresse à des lecteurs sensés et c’est à eux que je pose, 
à présent, la question : « Comment vous expliquez-vous, 
au nom du ciel, une telle lacune ? »
Je crois, pour ma part, qu’on a tort de fixer l’âge de 
retraite des fonctionnaires à soixante-cinq ans, car si on 
les licenciait, par exemple, à  trente ans, ils auraient tout 
au long de leur carrière, une plus juste conception des 
réalités de la vie.
Ces messieurs ont songé à tout, aux charges de famille, 
aux polices d’assurances, aux frais de représentation, hor­
mis à l’essentiel :
L ’amour sans lequel ils n ’existeraient pas.
Eh bien, cet oubli — car il ne peut s agir que de cela
— je le trouve ahurissant.
C’est pourtant bien simple :
Supposez un jeune employé qui tombe amoureux à 
vingt-cinq ans d’une seule jeune fille et qui touche un 
revenu de 700 francs par mois.
Que va-t-il faire ?
Non, cela il le fera plus tard, mais il commencera par 
engager des frais de représentation de plus en plus impor­
tants.
Vous me direz qu’il aurait meilleur temps de se casser 
la jambe.
Ce n’est pas à moi qu’il faut le dire, c’est à lui.
Cependant, remarquez que si chacun préférait l’hôpital 
au mariage, on assisterait très rapidement au complet 
dépeuplement de la terre.
L’amour, par conséquent, apparaît comme un mal 
nécessaire.
Ce jeune employé ne tardera pas, comme je me con­
nais, à dépenser beaucoup plus d argent que tel collègue 
au cœur sec qui perçoit un gain analogue.
Chacun, pourtant, va payer le même impôt.
Or, le premier est un rouage indispensable à la société, 
et le second un égoïste.
Vous trouvez ça normal ?
Il est évident qu ’on dépense à  deux — même en lési­
nant sur la limonade e t le cinéma — cinq fois plus d’argent 
que tout seul.
E t le fisc l’ignore.
Laissez-moi rire...
Voilà, c’est fait, excusez-moi.
Ce jeune employé ne va probablement pas se marier 
tout de suite.
Vous me direz que ce serait plus prudent.
Allez donc le lui dire à lui.
Toutefois, permettez-moi d’observer que ses moyens lui 
interdisent d’affronter tous les embêtements du jour au 
lendemain.
Ainsi, qu’il le veuille ou non, sa passion va s’exacerber 
au  lieu de s’éteindre.
E t alors, adieu les économies !
Celles d’argent, mais aussi celles de temps.
Le malheureux devient rêveur au bureau, se trompe 
dans ses écritures, prolonge ses rendez-vous au lieu d’arri­
ver à l’heure, et de retard en retard, il perd tout espoir 
d’avancement.
La situation empire.
Sa fiancée lui reproche amèrement son travail qui 
constitue, à ses yeux, une distraction où elle n’a pas sa 
part ; elle profite des légers répits qu’il s’accorde pour lui 
faire une scène de jalousie.
Nuits d’insomnie, abattement, désespoir.
Le jeune employé n’en poursuit pas moins son labeur 
quotidien dans des conditions que n’envierait pas un hom­
me condamné au bagne :
Huit heures de travail, huit heures de ruptures et de 
réconciliations.
La journée de seize heures, quoi !
E t le fisc réclame à celui qui ne connaît pas la passion 
la même somme qu’à l’autre.
Inconcevable !
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Il y a aussi les cadeaux.
Puisque les statisticiens semblent avoir du temps à 
perdre, je voudrais qu’ils calculent les sommes fabuleuses 
qui s’envolent, chaque année, en  présents et dont les 
amoureux seuls font les frais : bijoux, manteaux de vison, 
voitures, robes, sacs à main, chocolats aux liqueurs, bou­
quets, livres, sucettes.
Cela doit donner le vertige.
Vous me direz que personne ne les oblige à ces lar­
gesses.
Essayez donc de le leur dire à eux.
E t puis, souffrez que je vous rappelle leur impuissance
à réfreiner les élans de leur cœur.
Il serait aussi tendancieux de reprocher à un amoureux 
de céder à son tempérament généreux qu’à un estropié 
de boiter.
Il ne peut pas se comporter autrement.
L ’Etat, d’ailleurs, toujours hypocrite, exploite ce pen­
chant naturel.
Un amant offre une voiture à sa belle et commet une 
folie.
Croyez-vous que l’E tat le rappelle à la modération ?
Pas du tout, il lui colle un impôt sur la voiture et le 
contraint de la sorte à  gaspiller une nouvelle somme.
C’est un comble.
Pourquoi — j’y reviens plus fermement que jamais — 
ne pas défalquer l’amour des impôts ?
/ V v A a Ì-
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L ’orthographe
Ecrivez-vous sans sourciller : « Je
vis un levraut qui bayait aux corneilles 
couché sous un groseillier ; un chasseur
Papa...
eut l’imbécilZité de  le tuer » ? Etes-vous 
un virtuose de la dictée de Mérimée et 
autres chausse-trapes ?
Vous n’êtes plus à  la page. Le chic, 
maintenant, si j’en crois le collégien 
qui vient de me quitter, c’est de ne 
rien ignorer de la physique, des lan­
gues mortes, des idiomes étrangers, et 
d’écrire son français au petit malheur.
Il semble que les professeurs n’ac­
cordent pas d ’importance à ce mas­
sacre aphreux — affreux, pardon — et 
qu’ils ne crient pas au cannibale quand 
un interne leur laisse une copie incom­
plète avec l’explication : « J’ai pas pu 
finir, j’ai été mangé. »
— Nous n’avons pas le temps de 
nous occuper du français, s’excusa mon
... et moi
futur bachelier, nous passons la matu­
rité dans trois mois !
De fait, la version qu’il venait me 
faire corriger contenait moins de fautes 
en langue étrangère qu’en français. 
L’étude de notre langue maternelle va- 
t-elle devenir une spécialité réservée 
aux typographes fonctionnant comme 
écrivains publics ?
A moins que d ’ici là, la question 
soit résolue par l’introduction de l’or­
thographe phonétique, cette réforme 
dont l’académicien disait : « Plukifékler 
mouinkonivoua ».
La gastrominute
« Tant que vous aurez vos dix doigts, 
vous aurez dix bonnes », disait la reli­
gieuse chargée des leçons de morale. 
Ayant alors gîte et pension assurés,
maman...
nous la croyions volontiers. Mais au­
jourd’hui où il nous faut jouer maître 
Jacques et changer de métier en pas­
sant d ’une pièce à l’autre (secrétaire 
ici, nurse là), il faudrait avoir autant 
de mains que les statuettes hindoues.
Pour le soulagement des cuisinières 
d’onze heures et demie, il existe heu­
reusement la gastrominute. La tarte au 
macaroni se fait en quelques instants 
et permet d ’éviter la monotone entre­
côte.
Ayez sous la main : de la pâte bri­
sée ou feuilletée pour une plaque de 
26 cm. ; 250 gr. de  gros vermicelles, 
100 gr. de gruyère râpé, 40 gr. de
la bonne...
beurre, du  poivre, une petite boîte de 
filets d ’anchois, deux tomates, 125 gr. 
d’olives.
11 h. 45 : Allumer le four, mettre 
de l’eau, à bouillir. Rassembler les in­
grédients et les instruments nécessaires. 
Faire la salade verte prévue au menu.
11 h. 50 : L ’eau bout. Y mettre les 
vermicelles 12 minutes. Foncer une 
plaque avec la pâte, la mettre blondir 
à four chaud. Mettre le couvert. Penser 
au dessert.
12 h. 05 : Le vermicelle est à point. 
Egouttez, assaisonnez avec la moitié du 
beurre et du  fromage, poivrez. Mélan­
gez délicatement. Versez sur la pâte 
blond clair ; le mélange doit avoir deux 
centimètres d ’épaisseur au moins. Sau­
poudrez du reste de gruyère, garnissez 
avec les filets d ’anchois et des tranches 
de tomate en rosace centrale. Eparpillez 
le reste du beurre en flocons. Poussez 
au four chaud quelques minutes.
E t rappelez-vous que même les plats- 
minute doivent se déguster lentement.
Z / 7^ -
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HORIZONTALEMENT
1. On l’accompagne de castagnettes.
2. Ce qu’on a de bien. S’échappe de l’âme pour donner
la mort.
3. Moyen d ’en sortir. Prit ses risques.
4. Chef-lieu. Mettre au pieu.
5. Ville de Chaldée. Département.
6. Expédia un courrier. Petit supplément d’information.
7. Guide. Consonnes.
8. Patron. Noé y fut maître à bord.
9. Malheureuse infante que vengea son mari couronné.
Cuit à l’étouffée.
10. Lieu réservé à une essence particulière.
VERTICALEMENT
1 Près du sol. Qui ignore civilité et courtoisie.
2. Sur le placard. On y attache le crapaud.
3. Possessif. Elles ne fument que pendant le travail.
4. Qui parle bien et d’abondance. Possessif.
5. Il donne une belle fleur blanche ornementale. Bons 
mots en série.
6. Tête qui gagne à être lourde. Fort.
7. Va avec tout. Les dehors des choses.
8. Pour la sébile du mendiant. Accompagna de cris 
improbateurs.
9. Durée de l’emploi. Troisième fils de Jacob.
10. Oreilles d’homme. Deux muettes.
Solution du N" 2  ( fé v r ie r  1955)
H o riz o n ta le m e n t : 1. D é . C lém en t . — 2 . E rg .  A m itié . — 3. M ois. 
Broc. — 4. E s tè re .  N om . — 5. E p a te .  T u . — 6. Ç a . T iers . — 7. E p i. 
S erine . — 8. Polo . E ta l .  — 9 . M elons. E re .  — 10. B lessée. D é.
V ertica lem en t : 1. D ém en ce . M B. — 2 . E ro s . A ppel. — 3. G îte . 
Io le . — 4 . S ept. L os. — 5. L a . R aisons. 6 . E m b ê té e .  Se. — 7. M ir. 
E rre .  — 8. E to n .  S ite . — 9 . N ico t. N a rd .  — 10. T é .  M use lée .
Vingt  a n s  d é j à . . .
Mars 1935 chez nous et ailleurs
Le Grand Conseil a siégé en session prorogée ; après 
un long débat, il adopte le budget de 1935.
Le colonel G. de Kalbermatten est nommé comman­
dant de place de Sion en remplacement du colonel 
Sidler, démissionnaire.
Une jeune Valaisanne, la petite Huguette Bolle, âgée 
de cinq ans, donne un récital de piano où elle se 
révèle enfant-prodige.
Le conseiller national Crittin, à qui le parti radical 
offre le siège de M. Schulthess au Conseil fédéral, 
décline cet honneur.
Le Carnaval se déroule sans faste, mais dans l’entrain
fénéral. Il fait place à de nombreuses conférences onnées un peu partout dans le canton.
Le Conseil d’Etat de Genève fait savoir au Conseil 
fédéral qu’il n’entend pas exécuter les prescriptions 
ordonnées en faveur de la défense contre les attaques 
aériennes.
Les comptes de la Confédération pour l’année 1934 
soldent par un déficit de plus de vingt-six millions 
de francs.
Le Conseil fédéral soumet aux Chambres un projet 
de loi sur le contrôle des prix des marchandises dont 
l’importation est limitée.
La Société des Nations remet solennellement l’admi­
nistration du gouvernement de la Sarre au gouverne­
ment du Reich.
Des troubles politiques éclatent en Grèce.
Le major Campbell établit un nouveau record de 
vitesse automobile en dépassant 445 km. à l’heure.
Le gouvernement allemand promulgue une loi réta­
blissant le service militaire obligatoire et prévoyant 
la création de douze corps d ’armée et de trente-six 
divisions.
Deux savants anglais, les professeurs Adrian et Brian 
Mattews, inventent un appareil micro-électrique per­
mettant l’enregistrement des vibrations produites par 
le fonctionnement du cerveau.
L ’Allemagne installe à Berlin-Witzleben un poste de 
télévision, le premier à émettre des émissions régu­
lières.
La Belgique élit son nouveau gouvernement, à la tête 
duquel est placé M. Van Zeeland ; son premier acte 
réside dans la dévaluation du franc belge.
En France, l’instruction de l’affaire Stavisky se termi­
ne par neuf non-lieu et le renvoi de dix-neuf person­
nes devant la Chambre des mises en accusation.
LES  P É R I P É T I E S  D E  Z É P H I R I N
AM AS O U f
Q uelqu es  fortes têtes
quatze-oingl-teoisième
CARNAVAL 
DE MONTHEY
On sait qu’une entente est intervenue entre les villes de 
Martigny et Monthey pour faire alterner d’une année à 
l’autre les fastes de leurs réjouissances carnavalesques.
Tandis que, l’an dernier, la joviale cité du Bas, respec­
tant la première cet accord, renonçait à ses folies tradi­
tionnelles en faveur de sa rivale d’autrefois, elle a pris 
hier une revanche bruyante et colorée.
E t ce sont précisément les boute-en-train de l’austère 
Octodure qui sont venus, Harmonie municipale en tête, 
avec son président travesti, accentuer de leur dynamisme 
endiablé le rythme effréné de ces festivités loufoques.
C’est ainsi que Prince Carnaval a déroulé dans les 
rues enneigées de la sympathique bourgade son long cor­
tège de chars burlesques et de costumes bigarrés, aux 
applaudissements d’une foule avide de rire et de détente.
E t tandis que les corps de musique dispensaient à l’envi 
leurs fonflons tapageurs, les spectateurs, venus souvent 
d’assez loin pour goûter aux joies éphémères de l’oubli, 
se livrèrent une bataille rangée dont les ménagères retrou­
veront longtemps encore de minuscules trophées dans les 
plus petits recoins vestimentaires...
Instants d’insouciance et de gaieté collectives qui font 
du bien à tous et, après tout, profitent à chacun.
Là-dessus, Montheysans, bon carême !
Henri Descombes.
L a  dé léga t io n  
d ’O cto d u re
(Photos P ôt, M onthey)
A spects  d e  la v ie  économ ique
De dures
U ne fois de plus les élém ents déchaînés sont venus 
rappe le r à nos com patrio tes qu'ils hab iten t un  pays 
où les épreuves m enacen t l’hom m e chaque  jour que 
D ieu  fait.
L e  Valais a a lim enté les chroniques p a r  ses torrents 
capricieux sortis de leurs lits, ses éboulem ents, ses inon ­
dations, ses routes effondrées, ses m urs de vigne écrou ­
lés e t ses avalanches.
Il fau d ra  de longs mois pour évaluer les dégâts con ­
sidérables subis p a r la p roprié té  privée e t p a r le do ­
m aine public.
C ’est p a r  millions de francs que  se calcu leron t les 
pertes de nos vignerons, de nos arboricu lteurs , de  nos 
com m unes e t de l’E tat.
D éjà  la solidarité  s’est m anifestée sous la form e de 
collectes e t de souscriptions pub liques, car pour b e a u ­
coup de  petits paysans les dom m ages sont in sup po r­
tables.
P our certains, c’est une no tab le  p artie  du  patrim oine 
qu i, to u t à coup , a d isparu  sans espoir de retour.
E spérons que  les appels de  la Croix-Rouge seront 
en tendus, mais d ’ores e t déjà  l’on p résum e que  l ’aide 
sera insuffisante.
U n  peu  p a rto u t l’on se rem et à l’ouvrage. D ans le 
vignoble, ce sont des centaines de m urs q u ’il fau t 
rem onter, des m urs séculaires que  l’on croyait invu l­
nérab les e t qu i o n t cédé à l’ép reuve de  l’eau  coulant 
en abondance  d u  h a u t des pentes.
Ces frais im prévus v ien nen t grever des budgets  déjà 
fort rédu its  e t d im inuer encore le rendem en t dérisoire
épreuves
de  nos vignes en terrasse qui sont no tre  fierté ; mais, 
cette  année, elles nous ont rappelé  q u ’elles é ta ien t un 
p e tit luxe qui se paie chèrem ent.
Q u an t aux collectivités publiques d o n t les com ptes 
sont généra lem en t en équilib re  instable , les œ uvres à 
réaliser dépassan t le cad re  de leurs ressources finan ­
cières, c’est une du re  calam ité  qu i les éprouve.
Q ue de routes à déb layer e t à reconstru ire , que  de 
torrents à curer, que  de dégâts à réparer.
O n fait à leur égard  moins de sen tim ent parce  que 
c’est « la com m une », « l’E ta t  », mais il n ’en dem eure  
pas moins qu e  c’est le patrim oine  collectif qu i est 
a tte in t don t se ressen ten t tous les hab itan ts  de ce pays.
L ’aspect économ ique de ces événem ents est vite 
évoqué.
A p a rt les pertes, il y a tou t à  coup ce sentim ent 
d ’insécurité  qui gagne ceux qu i croyaien t en la  stabilité 
de leurs avoirs im m obiliers, il y a ce risque  qui s’ajoute 
à tan t d ’autres risques que  cou rt le paysan  dans sa lu tte  
pour l’existence, il y a la foi en  certaines valeurs con ­
sidérées com m e sûres qu i est ébranlée.
L a  leçon à tirer est celle de  la  re lativ ité  de  toutes 
choses, m êm e de celles qu i vous appara issa ien t com m e 
durab les e t intangibles.
U ne leçon d ’hum ilité , en que lqu e  sorte !
HOTES DE MARQUE
Le célèbre acteur fran­
çais Claude Dauphin a 
passé ses vacances d ’hi­
ver à Crans. On le voit 
ici en compagnie de sa 
femme. Ils n’engendrent 
guère la mélancolie !
Le jeune duc d ’Aoste 
est venu, lui aussi, goû­
ter aux joies de la neige 
dans la grande station 
valaisanne. Son air ra­
dieux trahit le plaisir de 
cette découverte.
(Photos D u bo st , C rans)
ri m o is c/e SPORTS
Quoique tardif, le retour de la neige 
et du froid a été joyeusement accueilli 
par toute une jeunesse sportive et par 
nos clubs de ski des villes et bourgs, 
qui s’empressèrent d ’organiser leur tra­
ditionnels concours annuels.
Si la place ne nous était pas mesu­
rée, nous prendrions vraiment plaisir à 
relever ici quelques jolis exploits accom­
plis dans le cadre de ces joutes locales, 
où régnent toujours une bonne humeur 
et une franche camaraderie. Mais puis­
qu’il nous faut situer la performance 
sur une échelle plus vaste, plus géné-
tor Kronig, de Zermatt, se classa deu­
xième aux 16 km., tout comme Alois 
Grichting, de Loèche-les-Bains, réalisa 
le deuxième meilleur temps chez les ju­
niors, à deux secondes du vainqueur.
Pendant ce temps, nos alpins, très 
demandés, participèrent à plusieurs 
courses, notamment au Derby de Vale- 
rette du S.-C. Choëx, sur M o n th e y , à 
la XVe Coupe de Saxon, à la Fleche 
d’Or de Morgins, ainsi qu'à des slaloms 
et descentes à Saint-Imier, Orient-Lc 
Sentier, etc. Dans l ’ordre, furent vain­
queurs Fernand Grosjean (plutôt Gene-
L e  H .-C . M arti gny
D e  g au c h e  à d ro ite , d ebo u t’ : B ongard , R ev az , M oiiney. M u d ry , M . G iroud , H . P il le t  ; à  gen ou  : 
S au d an , F a rq u e t ,  A b b e t, U . G iro u d , G. P ille t. (P ho to  B ongard)
raie, disons immédiatement que les 
skieurs valaisans — ceux possédant déjà 
leur diplôme de champion — nous ont 
procuré de belles satisfactions ces der­
niers temps.
C’est d’abord aux championnats 
suisses nordiques, à Sainte-Croix, que 
nos coureurs de fond glanèrent les lau­
riers. A tout seigneur, tout honneur : 
Lorenz Possa, du S.-C. Gemmi (Loèche- 
les-Bains) remporta le titre suprême au 
combiné nordique (fond-saut), prenant 
ainsi brillamment la succession de 
l’inoubliable Alphonse Supersaxo, de 
Saas-Fee. On soulignera tout particu­
lièrement l’extraordinaire ascension de 
Possa qui, sans transition, n’a cédé son 
titre de  champion suisse juniors que 
pour s’octroyer celui de la catégorie 
élite-seniors !
Grâce à lui encore, le S.-C. Gemmi 
remporta, le lendemain, la première 
place dans le relais, catégorie générale. 
Souvenez-vous de Lorenz Possa. A ces 
mêmes courses nationales de fond, Vic-
vois, bien que né à Montana !), Milo 
Fellay, de Verbier, J.-M. Trombert, 
d’Illiez, Martin Julen, de Zermatt, An­
dré Bon vin, de Crans. A Davos, Ray­
mond F dllay établit le meilleur temps 
au slalom géant, mais il fut disqualifié 
pour avoir manqué une porte... L ’as de 
Verbier a conquis une cinquième place 
enviée dans la célèbre descente du Par­
semi, de 11 km. 200.
Pour la deuxième fois, le Valais s’est 
vu confier [’organisation du champion­
nat suisse des 50 km. ; pour mieux dire, 
c’est au S.-C. Obergoms, dans la vallée 
de Conches, que cet honneur est re­
venu, cela en date du 27 février. Réus­
site complète sur toute la ligne, ce qui 
.engagera peut-être la FSS à nous faire 
confiance plus souvent. E t victoire de 
Fritz Kocher, le puissant représentant 
du S.-C. Alstetten, après une dure ba­
taille avec Karl Hischier et Fredy Im- 
feld, du S.-C. Obergoms, deuxième et 
troisième... Notre revue prendra fin par 
l’évocation du IV” Trophée de La Luy
L ’in te rn a t io n a l suisse d e  foot’b a l l R oger Boc- 
q u e t  su it a t te n t iv e m e n t les conseils q u e  lui 
d on n e G eorges F elli, d ire c te u r  de  l ’ESS de 
M ontana . (Photo  D ep rez , M o n tan a )
sur Saxon, épreuve que Fernand Gros- 
jean, malgré une forte concurrence, 
vient de remporter pour la troisième 
fois.
Chez les hockeyeurs, en Ligue na­
tionale B l’activité s’est trouvée brus­
quement stoppée à la suite d ’une déci­
sion pour le moins bizarre de la LSHG. 
N’estima-t-elle pas que la compétition 
ne pouvait se poursuivre, vu le manque 
de glace ? Hélas ! pour elle, il se mit 
bientôt à geler à pierre fendre. Notre 
omnipotente LSHG maintint cependant 
sa décision, malgré un beau concert de 
protestations.
Cette façon de procéder en haut lieu 
a vraisemblablement coûté le titre de 
champion de groupe au H.-C. Montana 
qui dut, à  contre-cœur, choisir entre 
deux alternatives : jouer deux matches 
à Berne en vingt-quatre heures ou dé­
clarer forfait. Refusant de se déplacer 
coup sur coup alors qu’il disposait d ’une 
patinoire en parfait état, Montana 
écoppa d ’un 5 à 0 sur le tapis vert.
Une autre victime de cette décision 
risque bien d ’être également île H.-C. 
Martigny. Champions romands et deu­
xièmes de la finale suisse de série A 
(après un net succès sur Veltheim, de 
Zurich par 7 buts à 3), les Bas-Valai- 
sans n’ont pu obtenir leur promotion 
en Ligue nationale B sur le terrain, leur 
dernier match de barrage ayant été 
supprimé. Cette affaire sera maintenant 
discutée par l’assemblée générale des 
délégués à Saint-Imier, en juin. On veut 
espérer que ceux-ci rendront justice au 
club valaisan, comme au H.-C. Petit- 
Huningue, champion suisse de série A, 
en les promouvant d’office l’un et 
l’autre.
En lutte, il y a lieu de signaler la 
belle qualification du jeune Antoine Lo­
cher, de Gampel, pour la finale suisse 
de lutte libre qui aura lieu le 20 mars 
à Zurich. Bonne chance à notre poids 
coq.
Deux mots encore du football, qui a 
fait une bien timide reprise en ce pre­
mier dimanche de mars, pour féliciter 
Sierre de sa jolie victoire à Vevey, par 
3 à 1. La voie à suivre pour nos autres 
« première ligue » est tracée...
Ç ^fo ie liers, C ^J^esiaura ieurs !  
Demandez
LE B C N  R I Z
d e  la
R IZ E R IE  D U  S I M P L O N
H . ,  J. T O R R I O N E  &  C I E  
M A R T I G N Y
I m p o r t a t i o n ,  d é c o r t i c a g e  e t  p o l i s s a g e  d e  r i z  d e  t o u t e  p r o v e n a n c e
M é n a g è r e s  ! E x ig e z  p a r t o u t  nos  m a rq u e s  : „ A r b o r i o " ,  
„ V i a l o n e "  e x t ra -e x t r a ,  „ R .  B . "  e x t ra ,  „ G i g a n t e "  e x t ra  
e t  , ,C a m o l i n o "  s u p é r ie u r  
dans les n o u v e a u x  e m b a l la g e s  transparents
nOO100
BANQUE POPULAIRE
S I O N  - AGENCES A SAXON ET MONTHEY
Capital et réserves : Fr. 2,600,000. -
Reçoit des dépôts en 
com ptes courants, 
sur carnets d ’épargne  et sur 
obligations 
aux m eilleures conditions
Change et toutes 
autres opérations de banque
Location de cassettes 
dans la cham bre  forte
MONTHEY
Le savoureux cigare valaisasi...
B ra n d a lp  i700r
#Unterbäch1230 m '
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C h am pex-L ac  * Hôtel  Be l levue
(1 50 0  m .) la p e t i te  m aison  très co nfortab le , le 
\ v rai « chez  so i » à  la  m o n tag n e.
\ S itu a tio n  enso le illée  -  G ran d e  te r-
rasse - P a rc  autos.
—  Prix  spéc iau x  en tre  saisons —  
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T R E I Z E  ETOIL ES
est lu régulièrement
dans le m onde entier
puisqu’on en expédie jusqu’aux îles Canaries, à 
Québec, Buenos-Aires, New-York, Stockholm, Lis­
bonne, Le Caire, Marrakech, Mogador, Rabat, Ca­
sablanca, San Francisco, Florence, Naples, Venise, 
Rome, Bologne, Londres, Brighton, Monte-Carlo, 
Anvers, Bruxelles, Gand, Liège, Stuttgart, Franc­
fort, Amsterdam, Den Haag, Rotterdam, Nice, 
Cannes, Marseille, Luxembourg, Liège, Turin, 
Gênes, etc. ?
l e v a n e reres
C o n s t ru c t io n s  m é ta l l iq u e s  e t m é c a n iq u e s
PONTS - CHARPENTES - CHAUDRONNERIE EN TOUS GENRES 
MÉCANIQUE - APPAREILS POUR L’INDUSTRIE CHIMIQUE - FUTS 
EN MÉTAL LÉGER POUR TRANSPORT TOUS LIQUIDES - TÉLÉSIÈGES 
CONDUITES FORCÉES
I ............... ........................ ................ .....  . „ _____ __  „ ............... ....................................... .....  ........... ....... ........... I
m
M O N T H E Y  *  M  A R T I G N Y  *  S A X O N  *  S I O N  *  S I E R R E  *  V I E G E  
D E P U I S  P L U S  DE 20 A N S  AU S E R V I C E  DE LA C L I E N T È L E  V A L A I S A N N E
*| Service à domicile gratuit par camion dans tout le canton *
j A C Q U O D  FPERES
SION
Téléphone 2 14 64
NETTOYAGE A SEC
1928-1954
Plus de 25 ans que les teinturiers Jacquod 
Frères vous servent et toujours mieux
MAGASINS :
SION : Grand-Pont, tél. 2 12 25
SIERRE : Grand-Rue, tél. 5 15 50
MARTIGNY : Avenue du Simplon, tél. 6 15 26 
MONTHEY : Rue du Commerce, tél. 4 25 27
Adresse postale : TE VA, Sion
C o n se rve z  vo s  a l im e n ts  
p a r  le  f ro id  . . .
Friqorifi de toutes les grandeurs  pour  - g rmques le ménage et  le commerce
E X C L U S I V I T É :
„ E L E C T R O L U X "  „ G E N E R A L  E LE CTRIC  *
EEUCKEZ § . i \ .
ENTREPRISE D'ÉLECTRICITÉ M A R T I G N Y - V I L L E
Concessionnaire PTT et Lonza Tél. 026/611 71 -  617 72
MAISON FONDÉE EN 1911
TRAVAILLEZ A V E C  LES INDUSTRIES D U  PAYS
imprim é en Suisse Im primerie Pillât Martigny Clichés Reymond Lausanne
*  *  
*  *  
» *  *
>
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am bassadeur  des vins
O r .v a t
ORSAT
PRODUIT DE GENERAL MOTORS
Air frais, pur et sain!
Cabinets de consultation, laboratoires, chambres de repos pour médecins et 
personnel peuvent être climatisés sans grand changement de construction par 
l’appareil de conditionnement d’air original FRIGIDAIRE.
Refroidissement, déshumidification, filtrage, ventilation et changement de l’air 
au moyen d’un seul appareil.
Une de nos spécialités est la climatisation des salles d’opération avec renou­
vellement d’air, contrôles de température et assurant un air pur.
Pour de grandes installations, notre service technique met son expérience à 
votre disposition. Garantie et service sont assurés par notre organisation d’entre­
tien établie dans le Valais depuis 25 ans.
Agent général pour le Valais: R. NICOLAS, é lectr ic ité , SION, té l. 2  1 6  4 3
(P ho to  ci-dessouô :
In s ta l la t io n  de co n d i tio n n e m en t d ’a ir  à  la sa lle  d ’o péra tio n  d e  l’H ô p ita l  rég ional d e  Sion.)
